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Resumo 
 

Objetivo: identificar as implicações da violência doméstica contra as mulheres na funcionalidade 

familiar. Método: revisão integrativa, realizada nas bases de dados da Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde; Medline US National Library of Medicine; Web of 

Science; Scopus; e Biomedical and Pharmacological Bibliographic Database. O levantamento 

bibliográfico ocorreu em janeiro de 2024, identificando 7.684 publicações, sendo 20 artigos 

selecionados para análise com apoio do software NVivo. Resultados: mulheres expostas à 

violência doméstica enfrentam consequências físicas, emocionais e sociais, frequentemente 

reproduzindo o ciclo de agressão. Os filhos também sofrem impactos na saúde física, emocional 

e social, tornando-se propensos a perpetuar o padrão de violência e criando uma condição 

transgeracional. Conclusão: as implicações da violência doméstica contra as mulheres na 

funcionalidade familiar são múltiplas, abrangentes e transcendem as gerações. Estes aspectos 

são essenciais para a implementação de intervenções com foco na segurança familiar. 

Descritores: Violência Doméstica; Violência contra a Mulher; Relações Familiares; Núcleo 

Familiar; Revisão 

 

Abstract 
 

Objective: to identify the implications of domestic violence against women on family 

functionality. Method: an integrative review carried out in the following databases: Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde; Medline US National Library of Medicine; Web 
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of Science; Scopus; and Biomedical and Pharmacological Bibliographic Database. The 

bibliographic survey took place in January 2024, identifying 7,684 publications, with 20 articles 

selected for analysis with the support of the NVivo software. Results: women exposed to 

domestic violence face physical, emotional and social consequences, frequently replicating the 

aggression cycle. Children also suffer impacts on their physical, emotional and social health, 

becoming prone to perpetuating the pattern of violence and creating a trans-generational 

condition. Conclusion: the implications of domestic violence against women on family 

functionality are multiple and comprehensive and transcend generations. These aspects are 

essential for the implementation of interventions focused on family security. 

Descriptors: Domestic Violence; Violence Against Women; Family Relations; Nuclear Family; 

Review 

 

Resumen 
 

Objetivo: identificar las implicancias de la violencia doméstica contra las mujeres en la 

funcionalidad familiar. Método: revisión integradora realizada en las siguientes bases de datos: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde; Medline US National Library of 

Medicine; Web of Science; Scopus; y Biomedical and Pharmacological Bibliographic Database. El 

sondeo bibliográfico tuvo lugar em enero de 2024, identificándose 7.684 publicaciones, entre los 

cuales se seleccionaron 20 artículos para el análisis con la ayuda del programa de software NVivo. 

Resultados: las mujeres expuestas a violencia doméstica enfrentan consecuencias físicas, 

emocionales y sociales, y frecuentemente reproducen el ciclo de agresiones. Los hijos también 

sufren efectos sobre su salud física, emocional y social, volviéndose propensos a perpetuar el 

patrón de violencia y creando una condición transgeneracional. Conclusión: las implicancias de 

la violencia doméstica contra las mujeres em la funcionalidad familiar son múltiples y 

abarcadoras y trascienden las generaciones. Estos aspectos son esenciales para que puedan 

implementarse intervenciones enfocadas en la seguridad familiar. 

Descriptores: Violencia Doméstica; Violencia contra la Mujer; Relaciones Familiares; Núcleo 

Familiar; Revisión 

Introdução 

A persistência da violência contra as mulheres representa uma preocupante 

epidemia global de repercussões que afetam o acesso a direitos fundamentais e, 

por conseguinte, evidencia-se como uma barreira substancial à qualidade de vida. 

Este fenômeno impõe um desafio direto ao alcance da meta cinco dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) delineados pela Organização das Nações 

Unidas (ONU), vislumbrando a eliminação de todas as formas de violência contra 

mulheres e meninas.1-2 

Mundialmente, uma em cada três mulheres já sofreu alguma violência física ou 

sexual por parceiro íntimo, no decorrer da vida.2-3 No Brasil, apesar da subnotificação da 

violência, o Fórum Brasileiro de Segurança Pública identificou que 33,4% das mulheres 

brasileiras com 16 anos ou mais experimentaram violência física ou sexual provocada 
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por parceiro íntimo, ao longo da vida.4  

Dados de 2009 a 2019 revelam que, embora se tenha registrado uma 

diminuição da violência urbana contra as mulheres, ocorreu um aumento nos casos 

de violência doméstica. Em particular, no ano de 2019, foi registrada uma elevação de 

6,1% na taxa de homicídios de mulheres, no ambiente residencial.5 Nesse contexto, a 

busca por soluções diante da complexidade do problema deve percorrer o caminho 

intersetorial, com vistas as estratégias para apoio à funcionalidade familiar e 

rompimento do ciclo da violência.5-6 

Em vista de tais fatos e em conformidade com a Política Nacional de 

Enfrentamento da Violência contra as Mulheres, o presente estudo pauta-se nos 

aspectos relacionados à violência doméstica.7-8 Entretanto, no Brasil, em âmbito jurídico, 

o termo adotado é de violência doméstica contra as mulheres, em decorrência da Lei 

Maria da Penha (Lei nº 11.340/2006), que cria mecanismos para coibir e prevenir a 

violência doméstica e familiar.9-10 

Mediante a problemática da violência doméstica e do reconhecimento de sua 

ocorrência no âmbito familiar, torna-se imperativo compreender a família e sua 

funcionalidade. A família é constituída por pessoas que convivem em um espaço de 

tempo, unidas por laços consanguíneos de afetividade e/ou de interesse, na qual cada 

um de seus membros assume determinadas posições, com funções vinculadas aos 

direitos e obrigações que devem exercer.11 As interações familiares influenciam a 

construção da identidade de indivíduos ao longo das fases da vida, habilitando-os ou 

não para o enfrentamento de eventos estressantes.11-12 

A funcionalidade familiar, compreendida como o conjunto de interações, padrões 

de comunicação e relações afetivas, quando analisada criticamente, revela-se como um 

fator que pode contribuir para a perpetuação da violência doméstica contra as 

mulheres.13-15 As relações familiares disfuncionais são conceituadas como fatores que 

tornam o lar um ambiente instável, inseguro e violento, sendo imprescindível a 

abordagem ampliada desse contexto diante das evidências de coocorrência da violência 

doméstica contra as mulheres e contra as crianças.6-7,16 

Mesmo considerando a era da comunicação social, a subnotificação da violência 

contra as mulheres persiste em virtude de fatores como impunidade, silêncio, estigma e 
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vergonha.17 A maioria dos episódios de violência contra as mulheres é perpetrada por 

parceiros íntimos no contexto doméstico com ênfase a certo padrão contínuo e cíclico 

de abuso. Essa vivência violenta tende a fragilizar a estrutura psíquica, mantendo essas 

mulheres em relacionamentos violentos, aumentando as repercussões para elas e para 

os filhos, que testemunham e, por vezes, se tornam vítimas, com tendência a reproduzir 

o mesmo comportamento nas relações interpessoais.18-19 

Diante do exposto, objetiva-se identificar as implicações da violência doméstica 

contra as mulheres na funcionalidade familiar. 

Método 

Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL) estruturada em seis 

etapas. A primeira etapa refere-se à identificação do problema e elaboração da questão 

de revisão por meio dos critérios do acrônimo PICo (P = População, I = Fenômeno de 

Interesse, Co = Contexto) – Quais as implicações da violência doméstica contra as mulheres 

para a funcionalidade familiar? Esta etapa estruturou-se da seguinte forma: P – mulheres; 

I – violência doméstica; Co – funcionalidade familiar. A segunda etapa trata da busca e 

seleção dos estudos primários, segundo critérios de inclusão. A terceira etapa trata da 

extração e organização dos dados, correspondendo à caracterização da pesquisa. A 

quarta etapa refere-se à análise e avaliação crítica dos estudos incluídos. A quinta etapa 

traz a síntese dos resultados, interpretação e discussão dos dados. A sexta etapa 

apresenta a síntese do conhecimento construído por meio da revisão.20 

O levantamento bibliográfico foi realizado em janeiro de 2024, cujo acesso 

ocorreu por intermédio do portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS); Medline - US National Library of Medicine (PubMed); Web of Science (WoS), 

Scopus (Elsevier) e  Biomedical and Pharmacological Bibliographic Database (Embase).  

Para a busca nas bases de dados, foram selecionados descritores controlados 

presentes nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e seus equivalentes na língua 

inglesa por meio do Medical Subject Headings (MeSH) (Quadro 1). 
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Quadro 1 – Estratégias de busca nas bases de dados LILACS; Medline/PubMed; Web of 

Science; Scopus e Embase, nos idiomas Inglês, Português e Espanhol, Marília-SP, 2023 

 

Base de 

dados 
Estratégia de Busca 

Publicaçõe

s 

LILACS 

((mh:("Mulheres" OR "Mulheres Maltratadas" OR "Violência contra a 

Mulher")) OR (Mulher*)) AND ((mh:("Violência Doméstica")) OR 

((Violencia* OR Maus-Tratos) AND (Familia* OR Domestica OR Lar OR 

Lares OR Casa OR Residencia* OR Conjug*))) AND ((mh:("Relações 

Familiares" OR "Família" OR "Núcleo Familiar")) OR ((Funcionalidade OR 

Dinamica OR Relacionamento* OR Relação OR Relações OR Nucleo*) 

AND Familia*)) 

512 

Medline/ 

Pubmed 

(((((((("Women"[MeSH Terms]) OR ("Battered Women"[MeSH Terms])) OR 

("Violence against Women"[MeSH Terms])) ) OR ("Wom?")) AND (((("Domestic 

Violence"[MeSH Terms])) OR ("Violence")) OR ("Mistreatment"))) AND 

(((((Family*) OR ("Domestic")) OR ("Home")) OR ("Residence")) OR (Conjug*))) 

AND (((((((("Family Relations") OR (Family)) OR ("Nuclear Family")) OR 

("Functionality")) OR ("Dynamic")) OR (Relationship*)) OR ("Relations")) OR 

("Nuclear Family"))) AND (Family*) 

341 

Web of 

Science 

(wom?n )  AND  ( "Domestic Violence" )  AND  ( "Family Relations"  OR  family  

OR  "Nuclear Family"  OR  "family dynamics"  OR  "family relationship"  OR  

"family relationships"  OR  "family functionality"  OR  "familiar functionality" 

) ) 

3360 

Scopus 

(TITLE-ABS-KEY (wom?n )  AND  TITLE-ABS-KEY ( "Domestic Violence" )  AND  

TITLE-ABS-KEY ( "Family Relations"  OR  family  OR  "Nuclear Family"  OR  

"family dynamics"  OR  "family relationship"  OR  "family relationships"  OR  

"family functionality"  OR  "familiar functionality" ) ) 

2113 

Embase 

(wom?n )  AND  ( "Domestic Violence" )  AND  ( "Family Relations"  OR  family  

OR  "Nuclear Family"  OR  "family dynamics"  OR  "family relationship"  OR  

"family relationships"  OR  "family functionality"  OR  "familiar functionality" 

) ) 

1358 

 

Foram adotados como critérios de inclusão: artigos primários, que 

correspondiam à pergunta de revisão, considerando o recorte temporal de 2011, 

em virtude do ano de publicação da Política Nacional de Enfrentamento à Violência 

contra as Mulheres,8 nos idiomas inglês, português ou espanhol. Os critérios de 

exclusão foram estudos de revisão de qualquer natureza, dissertações, teses e 

manuais.  

Para organizar os artigos, utilizaram-se os softwares gerenciadores de 

bibliografias EndNote Web Basic (Clarivate Analytics®) e Zotero® , que permitem o 

arquivo, remoção das duplicações e visualização pelos pares. A seleção dos artigos 

foi realizada em três etapas: leitura dos títulos; leitura dos títulos e dos resumos das 

publicações identificadas pela busca; e avaliação dos estudos pré-selecionados por 
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meio de leitura na íntegra, com a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 

(Figura 1).  As divergências foram tratadas por outros revisores. 

 

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos primários elaborado pelas autoras. Marília-

SP, Brasil, 2023 

Para a extração das informações, os fichamentos foram vinculados ao software 

NVivo que exporta uma planilha de extensão “.xlsx” (Microsoft Excel®) contendo os dados: 

autores, ano de publicação, país onde a pesquisa foi conduzida, base de dados, objetivo, 

método (tipo de estudo), nível de evidência, participantes e principais resultados. Os 

estudos foram classificados segundo o Nível de Evidência (NE): nível I – revisões 

sistemáticas e metanálise; nível II – estudos randomizados controlados; nível III – estudos 

controlados sem randomização; nível IV – estudo caso-controle ou coorte; nível V – revisão 

sistemática de estudos descritivos ou qualitativos; nível VI – estudos qualitativos ou 
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descritivos; nível VII – consenso e opinião de especialistas.21 Nessa revisão integrativa da 

literatura, foram respeitados os princípios nacionais e internacionais de ética em pesquisa. 

Procedeu-se à discussão dos achados da revisão. A fundamentação teórica foi 

construída a partir de uma avaliação crítica dos estudos incluídos e de ferramenta de 

análise qualitativa dos resultados, software NVivo Plus, criando códigos que se referem às 

categorias encontradas nos artigos e mapas conceituais que auxiliaram a organização 

dos dados e análise.  

Resultados  

Quadro 2 – Apresentação dos artigos segundo ano, país de publicação, objetivo, método 

(tipo de estudo), nível de evidência, participantes e principais resultados. Marília-SP, Brasil, 

2023 

 

Ano/ 

país/ objetivo 

Tipo de 

pesquisa/nível de 

evidência/ 

participantes 

Principais resultados 

201422/ Brasil/ 

Identificar 

associações entre 

tipos de violência na 

família. 

Estudo caso-

controle/ Nível IV/ 

480 mulheres. 

Houve associação entre conviver com a violência 

na relação de casal (seja a mulher como vítima ou 

agressora) e adotar condutas semelhantes com os 

filhos, especialmente a conduta da mulher sendo 

reproduzida com os filhos. Considerando o 

contexto familiar, a mesma pessoa pode ser vítima 

e agressora a depender das diferentes relações 

familiares. Conforme a duração, frequência, 

continuidade e intensidade com que ocorrem, 

podem afetar o desenvolvimento e gerar 

disfunções nas pessoas envolvidas. 

201923/ Brasil/ 

Aprofundar a 

compreensão da 

psicodinâmica da 

mulher no ciclo da 

violência 

considerando 

aspectos do trauma 

psicológico. 

Estudo qualitativo – 

análise de 

conteúdo/ Nível VI/ 

10 mulheres vítimas 

de violência 

doméstica. 

Comprova-se que os participantes que crescem em 

ambiente violento podem repetir padrões 

parentais. Em situações de estresse e crise, os 

participantes evidenciaram dificuldades para 

realizar mudanças significativas e romper o ciclo, 

demonstrando personalidade menos estruturada 

associada à insegurança, o que explica as 

características transgeracionais, até mesmo na 

escolha dos parceiros. A violência constante 

prejudica a capacidade de pensar e compreender. 
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201724/ Brasil/ 

Conhecer os 

significados atribuídos 

pelas mulheres sobre 

as repercussões da 

violência doméstica. 

Estudo qualitativo, 

método Grounded 

Theory/ Nível VI/ 38 

participantes em 

duas varas de 

violência doméstica 

e familiar contra a 

mulher nordestina, 

em 2 grupos 

amostrais. 

O estudo indica que a saúde física e mental da 

mulher e de seus filhos, em situação de violência, 

está comprometida, apresentando sinais físicos, 

como hematomas e cortes, e velados por 

somatização da experiência traumática, como baixa 

autoestima, tristeza, medo e depressão. Em crianças 

e adolescentes, os sinais sugestivos de conflito 

familiar são demonstrados por agressividade, 

introspecção, baixo rendimento escolar e uso de 

drogas. 

201925/ Brasil/ 

Compreender o 

fenômeno da 

violência conjugal a 

partir da experiência 

de mulheres em 

processos judiciais e 

profissionais da rede. 

Estudo qualitativo – 

Grounded Theory / 

Nível VI/ 38 

participantes, que 

compuseram 2 

grupos amostrais: 

mulheres em 

situação de violência 

e profissionais da 

rede. 

Evidencia-se o caráter cíclico e progressivo da 

violência. Apresenta, nas mulheres, as graves 

consequências para a saúde física e emocional, 

como cortes, lacerações, contusões, fraturas, 

depressão, estresse agudo, ansiedade, transtorno 

bipolar e esquizofrenia, repercussões sociais da 

privação do convívio familiar e social e dificuldades 

em alcançar a independência financeira. Quanto aos 

filhos, há isolamento social, baixo desempenho 

escolar, comportamento agressivo, além de 

evidenciar caráter transgeracional. 

202026/ Itália/ 

Examinar o papel de 

uma ampla gama de 

maus tratos na 

infância, disfunções 

familiares e sociais na 

predição Violência por 

Parceiro Íntimo (VPI). 

Estudo de caso-

controle/ Nível IV/ A 

amostra incluiu 78 

mulheres. 

A exposição a eventos traumáticos interpessoais, 

durante a infância, é considerada uma variável 

explicativa crucial para a VPI na idade adulta. Houve 

associação entre a vitimização da mulher no 

contexto de uma relação íntima e maus tratos 

infantis por compreender como trauma perpetrado 

por figuras de apego da infância, o que prejudica a 

regulação emocional e promove modelos 

desadaptativos para a vida. Demonstrou-se preditor 

da violência durante a infância e, posteriormente, 

por parceiro íntimo. 

201527/ Brasil/ 

Identificar associações 

entre violência 

conjugal e 

experiências da 

família de origem e 

seu poder preditivo 

na perpetração de 

violência conjugal. 

Estudo sem 

randomização/ Nível 

III/ Amostra de 300 

pessoas, sendo 150 

homens e 150 

mulheres. 

Observaram-se correlações entre as experiências na 

família de origem e a violência conjugal, 

especificamente nas dimensões de abuso físico e 

sexual e ajustamento psicológico. Na amostra 

feminina, a negligência física, o abuso sexual e de 

substâncias psicoativas pelo pai demonstraram-se 

preditores de violência cometida pelas mulheres. Na 

amostra masculina, o fator preditor da violência foi 

o abuso físico paterno. Vivenciar como vítima ou 

como testemunha a violência familiar na infância 

oferece um modelo ou legado gerador de dor e 

sofrimento para a vida adulta. 
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202128/ Brasil/ 

Analisar os 

significados atribuídos 

à dinâmica familiar na 

infância por homens 

que reproduziram a 

violência doméstica 

sofrida. 

Estudo qualitativo – 

análise de conteúdo/ 

Nível VI/ 5 homens 

em processo 

criminal por violência 

doméstica. 

O estudo revelou que as experiências dos homens, 

na infância, nortearam as relações familiares, na 

vida adulta, e geraram a violência doméstica. 

Vivências de agressões físicas, psicológicas, 

negligências e testemunhos de vivências de 

violência doméstica, entre os pais, na infância, 

direcionaram a construção de significados da 

dinâmica familiar, sobretudo a desigualdade de 

gênero. 

202129/ Brasil/ 

Analisar a associação 

entre a exposição à 

violência por parceiro 

íntimo (VPI) contra a 

mulher com 

desajustes 

comportamentais e 

problemas escolares 

entre os filhos. 

Estudo de coorte/ 

Nível IV/ 790 

mulheres que 

moram com filhos 

de 5 a 12 anos. 

O estudo aponta que a exposição à VPI grave se 

associa à ocorrência de problemas de 

comportamento dos filhos, como agressividade e 

abandono escolar, independentemente da condição 

mental e escolar da mãe. Entretanto, o estado de 

saúde mental materna constituiu um fator 

mediador da relação entre a exposição à VPI e os 

problemas de comportamento, como a 

agressividade. Portanto, a violência doméstica altera 

a capacidade de cuidado materno por causa dos 

problemas psicológicos dessas mulheres, com 

consequentes repercussões para a saúde mental 

das crianças. 

201730/ Brasil/ 

Investigar a percepção 

de mães quanto a 

seus relacionamentos 

com os filhos 

adolescentes e como 

elas avaliam a relação 

entre os filhos e o pai 

em contexto de 

exposição à situação 

de violência do pai 

contra a mãe. 

Estudo qualitativo – 

análise de conteúdo/ 

Nível VI/ 5 mulheres 

que estavam/ 

estiveram em 

situação de violência, 

mães de 

adolescentes com 

idades entre 12 e 17 

anos. 

Os conflitos e a violência na família afetam todos os 

relacionamentos, seja entre mães e filhos ou entre 

pais e filhos. Entretanto, evidencia-se fragilidade 

significativa na relação filho-pai, com distanciamento 

afetivo. Por outro lado, os filhos adolescentes 

sentem-se ora protetores de suas mães, ora 

divididos entre o amor do pai e o da mãe. 

201831/ Finlândia/ 

Descrever a 

prevalência de 

violência familiar e 

avaliar a associação 

entre funcionamento 

familiar, saúde e 

apoio social, 

considerando os 

pacientes como 

autores ou vítimas de 

violência. 

Estudo sem 

randomização/ Nível 

III. 

Houve associação considerável entre estresse da 

paternidade e altos níveis de sintomas de estresse 

pós-traumático nas crianças. A violência na 

adolescência também tem sido fortemente ligada ao 

conflito parental e relacionada ao estresse pós-

traumático e subsequente delinquência. 

Participantes com experiências de violência familiar 

evidenciaram saúde frágil, enquanto a exposição à 

violência na idade adulta está associada a um pior 

estado de saúde física e mental. 
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201932/ Finlândia/ 

Descrever a 

continuação da 

violência doméstica e 

avaliar as mudanças 

na associação entre 

funcionamento 

familiar, saúde e 

suporte social para 

participantes que 

sofreram ou não 

violência entre os 

anos de 2012 e 2015. 

Estudo sem 

randomização/ Nível 

III/ 188 pacientes que 

visitaram um 

hospital central 

finlandês e sofreram 

ou não violência 

entre os anos de 

2012 e 2015. 

Evidencia-se que conviver com a violência 

doméstica, na infância e adolescência, predispõe os 

parceiros à violência doméstica. Especificamente na 

adolescência, essa experiência de violência parental 

influencia, fortemente, os conflitos sociais e com os 

irmãos. Condições econômicas precárias, baixa 

escolaridade, relacionamentos ruins com os pais e 

ter sido criado por um único pai ou mãe são fatores 

de risco significativos para se tornar um perpetrador 

ou vítima de violência doméstica. 

201833/ USA/ Avaliar e 

validar uma 

ferramenta para 

prever a 

sintomatologia de 

Transtorno de 

estresse pós-

traumático crônico 

(TEPT); identificar a 

associação do TEPT 

crônico da mãe com 

comportamentos das 

crianças 48 meses 

após estas 

procurarem abrigo 

seguro ou ordem de 

proteção por violência 

conjugal.  

Estudo de coorte 

prospectivo de 7 

anos/ Nível IV/ 300 

díades mãe-filho. 

Das mulheres que procuraram ajuda por causa da 

violência por parceiro íntimo, mais da metade 

apresentou, em quatro anos, altos níveis de 

sintomas relacionados ao transtorno do estresse 

pós-traumático crônico, como vitimização repetida, 

ameaças de dano e de estar em perigo, o que pode 

aumentar os efeitos tóxicos do trauma inicial. Com 

isso, há mais impacto intergeracional no 

funcionamento dos filhos, como as alterações de 

comportamentos e borderline. 

201734/ Uganda/ 

Compreender a 

interseção de 

violência por parceiro 

íntimo e violência 

contra a criança nas 

famílias. 

Pesquisa qualitativa/ 

Nível VI/ 106 

participantes entre 

adultos e crianças. 

Meninas que testemunharam VPI podem se tornar 

mais vulneráveis à violência. Já os meninos tornam-

se vulneráveis a perpetuar a violência. Observa-se, 

nas crianças, certa ênfase na angústia emocional, 

sentimentos de ódio e tristeza, desejo de vingança e 

sensação de injustiça quando testemunham a 

violência contra suas mães. As dinâmicas familiares 

violentas culminam com a polivitimização (física e 

emocional) com maior expressão em mulheres e 

filhos; trauma de espectador, por testemunhar a 

violência; modelagem de papéis negativa, em que a 

violência é normalizada como geracional. 

201535/ Brasil/ 

Analisar a relação 

familiar, na infância e 

adolescência, de 

mulheres que 

convivem com 

violência conjugal. 

Estudo qualitativo/ 

Nível VI/ 19 mulheres 

que convivem com 

violência conjugal. 

As mulheres que presenciaram, na infância e 

adolescência, violência física e moral entre os pais 

apresentaram sentimento de indignação diante da 

submissão da mãe à situação. Entretanto, 

perceberam-se semelhantes na reprodução da 

violência quando adultas. Observou-se que essas 

mulheres estavam condicionadas a repetir as 

mesmas práticas. 
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201136/ Brasil/ 

Analisar a relação 

familiar, na infância e 

adolescência, de 

mulheres que 

vivenciam violência 

conjugal; caracterizar 

o impacto da violência 

na dinâmica relacional 

familiar e sua 

transgeracionalidade 

em famílias de 

mulheres que 

sofreram agressão 

física. 

Estudo qualitativo – 

Grounded Theory/ 

Nível VI/ 10 

mulheres. 

Em decorrência da manutenção dos 

relacionamentos violentos, há a fragilização da 

relação parental, em que os filhos apareceram como 

vítimas diretas e indiretas de uma relação conjugal/ 

familiar. Viver com pais violentos prejudicou o perfil 

social, o rendimento escolar e a condição 

psicológica. O mesmo padrão de relação abusiva e 

violenta foi relatado pelas entrevistadas ao 

observarem suas famílias, em até duas, três e 

quatro gerações. 

201937/ Irã/ Avaliar a 

eficácia da Terapia 

Focada na Emoção 

(EFT) na redução da 

violência conjugal e na 

melhora do 

funcionamento 

familiar. 

Estudo 

randomizado/ Nível 

II/ 32 mulheres 

casadas, com 

problemas 

familiares, 

encaminhadas a 

centros de 

aconselhamento e 

grupo de controle. 

Observou-se que a repercussão da violência, na 

funcionalidade familiar, está atrelada a 

comportamentos de controle, lutas de poder, 

definição de papéis, raízes no sentimento de 

segurança/insegurança. A inflexibilidade de pessoas 

e casais ocasionam relacionamentos inseguros, que 

se desdobram em interações familiares conflituosas. 

A terapia revelou-se eficaz na melhora do 

funcionamento familiar e na redução da violência. 

201838/ Polônia/ 

Examinar a resiliência 

em mulheres que 

convivem com 

violência doméstica. 

Estudo de coorte/ 

Nível IV/ 52 mulheres 

com idade entre 30 e 

65 anos. 

As mulheres do estudo, vítimas da violência 

doméstica, obtiveram pontuações 

significativamente mais baixas na escala de 

resiliência, sendo que elas referiram violência 

paterna. Dessa forma, a violência geracional diminui 

a resiliência dessas mulheres com impactos 

significativos para a vida. A violência sofrida, infligida 

pelo pai, exerceu o maior impacto adverso na 

resiliência. 

202239/ Canadá/ 

Conhecer sobre 

arranjos parentais 

compartilhados para 

mulheres com filhos 

pequenos e que 

sofreram violência 

doméstica 

Estudo qualitativo – 

Análise Temática/ 

Nível VI/ 20 Mães 

com crianças 

pequenas que 

sofreram violência 

por parceiro íntimo e 

estavam em arranjos 

parentais 

compartilhados. 

Destaca-se que a parentalidade partilhada pode 

expor as mulheres e crianças a possíveis 

revitimizações. As mães enfrentam impactos 

significativos em sua saúde mental, incluindo 

transtorno do estresse pós-traumático, devido aos 

sentimentos contínuos de medo e ansiedade. Além 

disso, o poder coercitivo dos perpetradores persiste 

por meio dos filhos, controlando as atividades das 

mães. O sistema jurídico pode silenciar e revitimizar 

essas mulheres. Quanto aos filhos, são observadas 

alterações emocionais e comportamentais, como 

estresse e agressividade, além de prejuízos 

decorrentes das diferenças na parentalidade, na 

rotina e na sensação de insegurança. 
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202240/ USA/ Realizar 

uma análise temática 

dos pontos fortes e 

preocupações 

parentais das 

mulheres expostas à 

VPI. 

Estudo qualitativo- 

grupo focal/ Nível VI/ 

53 participantes, 

sendo 22 mulheres 

expostas à VPI e 31 

prestadores de 

serviços de saúde 

Identificaram-se três temáticas relacionadas à 

resiliência e  aos desafios da parentalidade, 

contemplando as práticas parentais positivas das 

mulheres: a violência por parceiro íntimo, que afeta 

o bem-estar psicossocial e físico das mães e a 

necessidade do apoio social; a segunda temática, 

que aborda o abandono do parceiro violento, 

considerando as barreiras para sair dessa relação; e 

a terceira temática, que inclui os processos 

intergeracionais, abrangendo as histórias de 

violência contra as mães das mulheres expostas à 

VPI, a resiliência para enfrentamento e a 

preocupação com o desenvolvimento das crianças. 

202241/ Taiwan/ 

Explorar a experiência 

de violência 

doméstica (VD) de 

mulheres e crianças 

para obter 

conhecimentos para 

os seus cuidados de 

saúde ou assistência 

social. 

Estudo 

fenomenológico/Nív

el VI 5 mulheres e 5 

crianças vítimas de 

violência doméstica 

As mulheres enfrentaram muitos episódios 

específicos de VD, como danos físicos e psicológicos 

após a violência, incluindo baixa autoestima, 

insegurança e sensação de perda. As crianças 

também tiveram que lidar com episódios específicos 

de VD, além das consequências do abuso e da 

dinâmica familiar que acompanham este tipo de 

violência, como limitações na aprendizagem, 

monotonia, humilhação e pessimismo. 

 

Com relação aos 20 estudos incluídos na pesquisa, 11 apresentam nível de 

evidência VI, sendo o Brasil o país com o maior número de publicações. A análise 

permitiu sintetizar as discussões em três categorias: repercussões da violência 

doméstica,30,34,36,39-41 retratando os impactos na saúde física e mental; dinâmica ou 

funcionalidade familiar, 22,24-25,29,31,33-34,36-38,41  considerando os desafios da parentalidade 

na vivência da violência, os efeitos sobre os relacionamentos e as estratégias pessoais 

de enfrentamento, como a resiliência; inter ou transgeracionalidade (Reprodução do 

Comportamento Violento),22-23,26-28,32,35,37-38 relatada na transmissão de comportamentos 

violentos por meio de padrões repetidos, desde a infância e ao longo das gerações, que 

moldam respostas. 

Discussão 

A violência contra as mulheres manifesta-se em diferentes locais, culturas e 

estratos sociais, evidenciando a magnitude desse problema transcultural. Os estudos 

destacam as repercussões físicas, psicológicas e sociais, retratando sinais visíveis, como 

hematomas, cortes e demais traumas físicos, além dos sinais mais velados, como baixa 
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autoestima, tristeza, medo e depressão.22,24,26,38 Nesse sentido, a manutenção do ciclo 

da violência diminui a resiliência da mulher aos demais contextos de vida, tornando-a 

vulnerável para romper o relacionamento, uma vez que tende a buscar, continuamente, 

o mesmo padrão de funcionamento. Vale destacar que a violência psicológica está 

presente em qualquer forma de violência sofrida e, portanto, corrobora os altos níveis 

de sintomas relacionados ao Estresse Pós-Traumático Crônico.35-38 

Assim, aponta-se para a predisposição às doenças mentais, como depressão, 

ansiedade, transtorno bipolar e esquizofrenia, juntamente com as repercussões sociais 

advindas da privação do convívio familiar e social, dificultando o estabelecimento de 

vínculos afetivos e alterando o funcionamento psíquico em todas as demais relações 

sociais.26-38 Nesse contexto, as fragilidades psíquicas retiram dessas mulheres uma das 

necessidades básicas do ser humano: a autonomia.31-34,42 Quanto maior o tempo de 

exposição à violência na idade adulta, maiores serão tais sintomas. Confirmam esses 

achados as evidências de que, mesmo após 48 meses de rompimento da violência por 

parceiros íntimos, essas mulheres ainda apresentavam sintomas relacionados ao TEPT e à 

vitimização repetida, manifestados por sensações constantes de ameaça e perigo.23,43-44   

São várias as motivações para se manterem em relações permeadas por 

violência. O caráter cíclico e progressivo interfere no estabelecimento de vínculos e 

funcionamento social, limitando o pedido por ajuda.35 Outrossim, há barreiras sociais e 

culturais para esse rompimento, independentemente da condição socioeconômica do 

país. Os motivos considerados como internos decorrem de sentimentos de medo, culpa, 

impotência, humilhação e constrangimento, somados a baixa escolaridade, baixas 

condições socioeconômicas e falta de perspectivas fora da relação, considerando a 

violência tolerável.36 Os motivos externos constituem-se nos estigmas, nas normas 

rígidas de gênero, na dependência econômica, no uso de bebida alcoólica ou outras 

drogas, pelo agressor, e na valorização social da família.34, 45-46  

Esses motivadores internos são influenciados pelos externos e, costumeiramente, 

modificados pela exposição contínua à violência. Ressalta-se que a privação econômica 

e a marginalização social levam tais mulheres a despender mais tempo na busca por 

segurança para si e para seus filhos, cujas causas podem ser absenteísmos ou 

dificuldades na manutenção dos empregos formais, mas também as tornam suscetíveis 
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à forma mais grave da violência: o feminicídio.34 A busca pelo apoio formal pode levar 

anos44 e, geralmente, é precedida pelo apoio informal que se torna ambíguo, posto que 

depende dos motivadores externos.32,46 

Discutem-se as consequências nas relações familiares e na vida dos filhos, que 

sofrem com a falta de afeto e estão propensos à reprodução da violência vivenciada. 

Nesse panorama, ressalta-se que tais mulheres tendem a repetir o funcionamento 

violento aprendido a partir de suas relações parentais e/ou conjugais por intermédio da 

polivitimização, expressão utilizada para retratar as variadas repercussões da violência 

física e psicológica, tal como a agressão deslocada, quando os filhos são utilizados como 

proteção ou alvos de retaliação dessas mulheres e seus parceiros.22-24, 29, 34, 39-40  

É notável que o funcionamento familiar violento culmina com a fragilização do 

papel parental, tornando os filhos vítimas diretas ou indiretas da violência doméstica, 

ao passo que as repercussões, normalmente, são físicas e psicológicas, como 

ansiedade, medo, baixa autoestima, baixo rendimento escolar, isolamento social e 

fragilidades psíquicas, de tal modo que geram sentimentos conflituosos por se 

sentirem vítimas como as mães e sofrerem por elas, enquanto sofrem pelos pais 

mediante as repercussões jurídicas e dificuldades em lidar ora com a presença, ora 

com a ausência deles.27-29,31,33,35,37  

Essa modelagem negativa dos papéis paternos e maternos justificam a 

normalização da violência e das diferenças entre gêneros. Nesse contexto, é válido 

mencionar que pessoas mais inflexíveis, em decorrência das relações parentais da 

infância, estão propensas a relacionamentos conjugais inseguros, que se desdobram 

em interações familiares conflituosas, de tal maneira que perpetuam o ciclo de violência, 

com repercussões na sociedade.33, 42, 47-49 

Tais repercussões são mais evidentes no período da adolescência dos filhos, de tal 

forma que se relacionam com os conflitos sociais e entre irmãos. Esses fatores exercem 

influência ao longo da vida e em suas práticas parentais posteriores, tornando-os, 

significativamente vulneráveis e perpetradores ou vítimas de violência doméstica. A 

exposição a eventos traumáticos interpessoais, durante a infância, representa uma variável 

explicativa para a violência doméstica na idade adulta. Ao contrário, o apego positivo dos pais 

aos filhos é um fator de quebra da intergeracionalidade da violência.37,49  
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A intergeracionalidade, ou transgeracionalidade, oferece mecanismos 

contributivos para a relação familiar, corroborando estudos que sugerem que o vínculo 

paterno violento gera nas filhas riscos à perpetração da violência, até mesmo, acima de 

fatores psicossociais.28,35,37-38,50-51 O risco intergeracional da violência doméstica exerce 

papel expressivo no que tange a problemas socioeconômicos paternos, ao passo que as 

condições socioeconômicas precárias apontam para maior ocorrência de discórdia 

conjugal, inadequações nas práticas parentais e dependência de drogas e álcool.27, 32, 36, 51 

Nessa perspectiva, depreende-se que são famílias que experimentam 

significativos efeitos decorrentes dos elevados níveis de estresse, dificuldades na gestão 

de conflitos e propensão considerável ao distanciamento social.31,33 A aprendizagem 

social da violência36 pode direcionar à dupla vitimização dessas mulheres,39 que passam 

a ser vítimas da violência praticada por seus parceiros e filhos. A aprendizagem social 

tende a moldar o comportamento desses filhos que veem os pais como intimidadores e 

poderosos.27,38 Dessa maneira, tais mulheres naturalizam, mais uma vez, a tipificação 

dessa relação, que volta a ser baseada no medo, controle e poder.23-25 Não obstante, as 

políticas públicas devem considerar a dinâmica familiar por meio de cuidado ampliado, 

para rompimento do ciclo da violência.39-41,50-51 

Em decorrência desse panorama, a compreensão da violência doméstica, de 

forma ampla, deve permear intervenções com foco na segurança familiar, como a 

motivação paterna e apoio social. É necessário, portanto, considerar as singularidades 

das famílias e propor gerenciamentos de risco de acordo com suas necessidades.48-50 

Pensar em avanços normativos e políticas públicas para a prevenção da violência 

doméstica significa transcender o espaço privado do domicílio e considerar que 

intervenções decisivas, integrais, transversais e transformadoras serão capazes de gerar 

a desconstrução cultural da violência.50-51 

O estudo apresenta limitações quanto à falta de detalhamento das dinâmicas e 

relações familiares devido à ausência desses dados, tornando-se uma oportunidade 

valiosa para pesquisas futuras.  Mesmo assim, proporciona uma compreensão das 

consequências da violência doméstica, favorecendo a visibilidade para acadêmicos, 

profissionais e gestores da área da saúde e, assim, pode contribuir para o cuidado, para 

a gestão dos serviços e para a formulação e implementação de políticas. Ademais, 
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sugere-se a realização de estudos preferencialmente longitudinais para ampliar o 

entendimento do problema e possíveis intervenções com ênfase na segurança e 

funcionalidade familiar visando à mitigação da transgeracionalidade da violência. 

Acredita-se que as intervenções efetivas e as iniciativas de prevenção de longo 

prazo da violência contra as mulheres precisam estar comprometidas com políticas 

públicas integrais e transversais, esforços conjuntos e intersetoriais que modifiquem a 

compreensão cultural da violência, considerando a funcionalidade familiar e 

transgeracionalidade da violência como fatores inter-relacionados. 

Conclusão 

A violência doméstica contra as mulheres gera impactos profundos em suas 

vidas, nas dinâmicas familiares e nos processos de educação dos filhos, com riscos de 

perpetuação da violência. Dada a magnitude do problema que a violência contra as 

mulheres representa, evidenciou-se que ainda são necessários estudos aprofundados 

sobre as condições de vida, saúde e família da mulher vítima de violência. 

 Embora as implicações relacionadas não sejam, necessariamente, irreversíveis, 

as pesquisas selecionadas corroboram a necessidade de se compreender os fatores 

subjacentes e permitir avanços imprescindíveis para intervenção com vistas ao 

rompimento do ciclo da violência, considerando tanto o sofrimento imediato causado, 

como o seu aspecto transgeracional, por meio de políticas de intervenção precoces e 

sistêmicas. 

A integração das evidências demonstrou a importância de fortalecer os laços 

entre as crianças e seus pais (vítimas), especialmente as mães, para ajudá-las no 

processo de resiliência e de recuperação desses traumas, a longo prazo. 
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